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Introdução
o complexo agroindustrial brasileiro tem-se destacado,
historicamente, na economia nacional. Na medida em que se
ampliaram e aprofundaram as relações envolvendo a
agricultura com os setores a montante e a jusante dentro
das cadeias produtivas, expandiram-se, simultaneamente,
suas conexões com os mais diversos segmentos da econo-
mia.

Assim, quaisquer alterações macroeconômicas e/ou
setoriais, que afetem um ou mais dos elos constitutivos do
complexo agroindustrial, repercutem, em variados graus,
sobre a estrutura econômica nacional. De forma análoga,
impactos sobre outros setores, que não da produção
agropecuária direta, podem engendrar efeitos diversos sobre
as cadeias produtivas agroindustriais, dentre as quais a das
peles e couros.

Para se ter uma idéia da representatividade do agronegócio
na economia brasileira, esse conjunto de atividades gera,
aproximadamente, um terço do Produto Interno Bruto (PIB)
nacional, emprega grande número de trabalhadores e
responde por cerca de 35% do total das vendas domésticas
no exterior.

Nesse contexto, vale destacar que, segundo o Centro das
Indústrias de Curtumes do Brasil (CICB), apenas o setor de
peles e couros bovinos gerou, no ano de 2000, aproxima-
damente US$ 1,85 bilhão em divisas. Com certeza, se
fosse considerada a participação do valor agregado pelas
exportações de peles de animais de médio e pequeno portes
e pelas espécies silvestres, estas ainda não adequadamente
contempladas pelas estatísticas oficiais, essas cifras atingiri-
am patamares ainda mais elevados.
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~ffA constatação dessa relevância, em conjunto com a presen-

fjc.tl_ça de distorções nas regras do comércio internacional, para
"01 produtos agroindustriais, deixa claro que quaisquer modifi-
tf cações nas políticas econômicas, ao afetarem instituições e

~ regras-chave da economia, influenciam, direta e indiretamen-
_~:::{ te, todo o agronegócio brasileiro. Em virtude da grande
\ interdependência setorial, esses reflexos ganham vulto e

incidem sobre importantes variáveis relacionadas com o
. à-' ,'Y bem-estar da sociedade, com destaque para a distribuição
I'-.:J? da renda e para a preservação do meio ambiente.
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o Brasil está vivenciando acelerado processo de
internacionalização; a globalização de sua economia repercu-
te em todos os aspectos econômicos e políticos do País. Os
eventos econômicos e suas implicações políticas e sociais
não podem ser tratados isolados.

É necessário repensar a participação governamental em um
cenário ainda sem regulamentação definida, e onde vigora a
iniciativa privada. Nesse aspecto, alguns critérios devem ser
respeitados, como organização, representatividade e poder
de negociação. Assim, tendo em vista a necessidade da
construção de parcerias entre o governo e o setor privado,
as cadeias agroindustriais domésticas precisam melhorar a
eficiência de seus segmentos, uma vez que somente serão
competitivas se puderem contar com uma maior organização
dos produtores, com mais atenção na formulação dos
contratos relativos à agricultura e com maior ênfase no
agronegócio internacional e nas novas exigências
mercadológicas.

Dessa forma, as vantagens comparativas tradicionais
deixaram de ser determinantes da produção e da exporta-
ção, cedendo lugar a um contexto no qual os fatores
decisivos podem ser internos ou externos à organização
empresarial. Os elementos externos dizem respeito à infra-
estrutura existente no País, às tendências de comércio
mundial, às políticas macroeconômicas e comerciais, ao
apoio à pesquisa e ao desenvolvimento, à distribuição
espacial da produção, às políticas regulatórias de proteção à
propriedade industrial, de preservação ambiental e de
qualificação da mão-de-obra.

No cenário internacional, a demanda por couros bovinos
tem-se mostrado estimulante, principalmente em virtude dos
problemas de saúde animal ocorridos na Europa nos últimos
dois anos. Nesse contexto, apesar de a qualidade do
produto brasileiro encontrar-se aquém dos padrões deseja-
dos, sua exportação vem experimentando sensível incre-
mento. Se o produto brasileiro possuísse melhor qualidade,
seguramente o País poderia ampliar sua competitividade no
cenário internacional. Ressalta-se, ainda, a crescente busca
por produtos alternativos extraídos da pele animal, para
serem aproveitados nas áreas alimentar, cosmética e
biomédica. A exemplo, por meio de processos

biotecnológicos, já é possível obterem-se lâminas de
queratina, queratina em pó, colágeno (gel e pó), dentre
outros.

Nesse particular, fica claro que o desenvolvimento
agroindustrial se processa, atualmente, em um contexto
inteiramente diverso do existente há algumas décadas.
Antes, a preocupação central com respeito à questão
agrícola era relativa à produção auto-suficiente de alimentos.
Hoje, é preciso dar ênfase à geração de fluxos de renda e à
continuidade da capacidade competitiva. No passado, as
abordagens setoriais sob uma perspectiva nacional eram
adequadas, mas agora o setor de alimentos e de agricultura
da maioria dos países só pode ser compreendido sob um
prisma sistêmico e no contexto de uma economia mais
ampla, que atenda aos padrões atuais de comercialização
internacional.

A importância da cadeia produtiva de
peles e couros no Brasil
A Cadeia Produtiva de Peles e Couros, em conjunto com o
Sistema Agroindustrial das Carnes, encontra-se entre os
segmentos de grande potencial competitivo e inserção
internacional. Essa afirmativa ganha ainda mais destaque
quando se considera que as pesquisas em peles e couros
vêm assumindo um caráter mais abrangente, extrapolando
as ações usuais de aplicação do produto em manufaturados
e artefatos em peles e couros, entre outros.

Com o suporte da biotecnologia, diversas ações têm sido
direcionadas à transformação da proteína animal em subs-
tâncias essenciais ao desenvolvimento da indústria farma-
cêutica e cosmética, com amplo uso na medicina reparadora
e na indústria alimentar. Pesquisas recentes constataram que
as peles de algumas espécies animais contêm oito dos nove
aminoácidos essenciais à sobrevivência humana (INPI/PI,
2001). Tais inovações descortinam novas possibilidades
para o segmento de peles e couros e devem receber atenção
especial, principalmente por permitirem, por meio da
agregação de valor, vantajosos retornos aos participantes
desse mercado.

Hoje, a potencialidade do setor coureiro pode ser
diagnosticada por diferentes indicadores. Em termos
quantitativos, os números que envolvem a produção no
Brasil são bastante expressivos, chegando, no ano 2000, a
32,5 milhões de couros bovinos (cerca de 10% do merca-
do mundial) e 7,3 milhões de peles de ovinos e caprinos
(CICB, 2000; Mato Grosso do Sul. .. , 2001).

Além disso, a relevância do segmento respalda-se na
geração significativa de divisas para o País, bem como pela
geração de emprego e renda. No ano 2000, o valor das
exportações de carnes rendeu US$ 760 milhões, enquanto
que o setor de couros e manufaturados atingiu US$ 2.
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bilhões, e a previsão para 2002, nessa mesma área, é de

US$ 3 bilhões. Em relação ao aproveitamento da mão-de-

obra nacional, o CICB afirma que poderiam ser gerados 300

mil empregos imediatos, ao custo de US$ 1 mil, caso se

consiga atingir um controle qualitativo e quantitativo das

peles e couros produzidos no Brasil. Já na indústria

automobilística, o custo de geração de um posto de trabalho

gira em torno de US$ 1 milhão, segundo as estatísticas

governamentais.

Mesmo diante de indicadores que atestam a importância do

setor de peles, couros e derivados, é de razoável consenso

que existem entraves relevantes à ampliação da sua eficiên-

cia e competitividade no País. No caso do couro bovino,

pesquisas atestam que o Brasil deixa de ganhar cerca de

US$ 900 milhões anuais, em virtude da baixa qualidade do

couro produzido e dos descompassos entre a oferta nacio-

nal e a demanda pelo produto (CICB, 2001). Salienta-se

que 85% dos couros produzidos no Brasil apresentam

defeitos e desse montante, 60% ocorrem dentro das

propriedades rurais e, 40%, na trajetória propriedade-

curtume.

o que se percebe é que a carência de informações seguras

sobre o "produto couro", ainda nas propriedades rurais,

constitui entrave fundamental a ser superado. A exemplo

cita-se o fato de que, no Rio Grande do Sul, na época de

parição, os cordeiros que morrem são descartados, sem a

utilização dos couros. Ao mesmo tempo, a indústria

calçadista dessa região utiliza, em sua produção, material

sintético para forro de botas, com prejuízos para ambos os

lados.

Adicionalmente, é importante considerar três questões:

• A localização geoclimática do Brasil, com zonas

favoráveis à proliferação de microorganismos, bem

como ao desenvolvimento de miíases cutâneas, exige

esforços adicionais nos processos de beneficiamento

primário e no processamento das peles e couros.

• As práticas hoje utilizadas nos frigoríficos requerem

ações corretivas no sentido de melhorar o produto a

ser usado pelo curtume, evitando-se resíduos indese-

jáveis, normalmente mantidos em virtude dos critérios

de venda (por quilo!.

• O tratamento adequado dos resíduos do

processamento (primário e curtimento) demanda o

desenvolvimento de processos e produtos visando

minimizar os impactos ambientais.

Portanto, fica evidente a necessidade de aperfeiçoamento

dos produtos e processos de produção e a certeza de que

esforços nesse sentido propiciariam ganhos sensíveis para

todos os envolvidos.
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Com vistas a desenvolver ações para o incremento da

produção de peles e couros de qualidade, para utilização

industrial, alimentar e biomédica, tanto para atender à

demanda nacional como internacional, foram traçados

alguns objetivos específicos. quais sejam:

• Desenvolver ações ecologicamente sustentáveis para a

cadeia produtiva de peles e couros.

• Fomentar o controle qualitativo e quantitativo da

produção de peles e couros no Brasil.

• Desenvolver pesquisas com espécies da fauna

silvestre e doméstica, visando a estimular a produção

e a criação de novos mercados, tanto para os usos

tradicionais desses animais quanto para emprego nas

áreas da medicina e nutrição humana.

• Fomentar a difusão de informações, tecnologia,

resultados de pesquisas e estudos, para o desenvolvi-

mento produtivo da cadeia analisada.

• Desenvolver pesquisas de mercado a fim de que

possam ser dimensionadas as demandas atuais e

potenciais para cada produto.

• Promover estudos visando ao aprimoramento dos

mecanismos de regulamentação e controle das peles e

couros de animais silvestres.

A seguir são fornecidas algumas recomendações para

desencadear os processo de melhoria de todas as etapas da

cadeia produtiva:

• Realizar, para o produtor rural, seminários, palestras

técnicas e produção de folder, cartazes etc., sobre a

importância econômica das peles e couros.

• Desenvolver cursos, seminários e produção de

material didático, voltados para transportadores,

abatedouros e frigoríficos, visando minimiz ar os danos

oriundos do transporte e da esfola inadequados, do

destino das aparas e do armazenamento das peles.

• Estimular a criação de cursos e produção de material

bibliográfico, para a qualificacão da mão-de-obra e a

redução do uso de produtos químicos no processo de

eu rtimento.

• Estudar e desenvolver técnicas ambientais sobre

reciclagem de banhos e tratamento de subprodutos e

efluentes.

• Fomentar o desenvolvimento de um padrão de

classificação de couros e peles, a partir do qual se

possam estabelecer critérios de remu neração com base

na qualidade da matéria-prima.

• Desenvolver e implernentar pesquisas em peles e

couros, buscando com isso elevar o padrão de

qualidade para consumo interno e ampliar a

competitividade do produto no mercado externo.

• Fomentar estudos na área de biotecnologia para

aproveitamento de peles de animais silvestres visando
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à produção de novas matérias-primas para as áreas
biomédica, de cosméticos e alimentar.

• Fomentar a implantação de modelos-piloto integrando
produtores, frigoríficos e curturnes, visando maior
eficiência no processo produtivo.

• Estimuiar a criação de câmaras setoriais de pecuária de
corte nos Estados, nas quais serão discutidos todos
os problemas da cadeia produtiva das peles e couros.

• Viabilizar a implantação de um modelo integrado de
exploração racional da fauna silvestre, com aproveita-
mento integral.

• Elaborar e implementar programas específicos de
capacitação de mão-de-obra para exploração de
animais da fauna silvestre, incluindo a manipulação de
peles.

• Desenvolver sistemas de verticalização da produção
agropecuária, com ênfase em pequenos ruminantes.

• Estudar e propor metodologias com vistas à emissão
de certificados de qualidade para peles e couros.

• Desenvolver e implementar pesquisas sobre controle
de ectoparasitas, com manejo adequado, visando
melhorar a qualidade das peles e couros de animais
domésticos e silvestres.
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